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			DUAS TRAGÉDIAS ROMANAS
Britânico e Berenice

			jean racine é considerado um dos dramaturgos mais importantes da história da literatura. Tal como Corneille e Molière, produziu algumas das maiores obras do teatro clássico francês. Nascido em La Ferté-Milon, em 1639, ficou órfão aos três anos, sendo en­tão criado pela avó. Aproximou-se desde jovem do controverso jansenismo, um movimento reformista católico, tendo também se dedicado ao estudo das literaturas latina e grega. Em 1664, foi encenada pela primeira vez uma peça de sua autoria, La Thébaïde [A tebaida]. Com Andromaque [Andrô­ma­ca] (1667) teve início uma sequência de obras bem-sucedidas, que incluem Britannicus [Britânico](1669) e Bérénice [Berenice](1670), reunidas neste livro. Em 1672 foi eleito para a Academia Francesa e, em 1677, após ser nomeado historiador do rei por Luís xiv, abandonou o teatro, só retornando dez anos mais tarde, com as peças Esther [Ester] (1689) e Athalie [Atália] (1691). Morreu em 1699.

			júlio castañon guimarães, tradutor e escritor, traduziu As flores do mal de Baudelaire (Penguin-Companhia, 2019, prêmio de tradução Paulo Rónai da Biblioteca Nacional), Prosa, uma seleção substancial de textos do mesmo autor (Penguin-Companhia, 2023, prêmio de tradução Paulo Rónai da Biblioteca Nacional), Fragmentos do Narciso e outros poemas de Paul Valéry(Ateliê, 2013), além de outros autores, como Mallarmé, Barthes, Apollinaire, Bataille e Sartre. Seu trabalho de poesia está reunido no volume Poemas 1975-2005 (Cosac Naify, 2006), a que se seguiu Do que ainda (Contracapa, 2009). Publicou também Por que ler Manuel Bandeira (Globo, 2008) e Entre reescritas e esboços (Topbooks, 2010), tendo ainda organizado a edição crítica de Poesia 1930-1962 de Carlos Drummond de Andrade (Cosac Naify, 2012), e Crônicas inéditas i e iide Manuel Bandeira (Cosac Naify, 2008 e 2009).

		

		
		


		
			Introdução

			júlio castañon guimarães

			Um dos grandes nomes do teatro clássico francês e um dos maiores escritores da língua francesa, Jean-Baptiste Racine, autor de peças teatrais do século xvii, vem desde sua época suscitando um sem-número de discussões em torno de sua obra. A começar por seu lugar no desenvolvimento da tragédia, no que se estabelece inevitável comparação com outro grande autor do período, Corneille, tanto por aproximação quanto talvez não exatamente por confronto, mas por renovação. A frequente referência a suas peças como poemas dramáticos, ou pura e simplesmente como poemas, ou pelo menos à escrita poética de sua dramaturgia, dá à sua obra uma amplitude quase única. Frequente ainda é o paralelo que se traça, mesmo que com distância extremamente maior, entre ele e Shakespeare, havendo nesse caso muito de oposição como elemento para se compreender suas peças.

			No plano de sua formação, foi marcante ela se ter dado num ambiente sob a influência do jansenismo, a rigorosa, moralizante, repressiva e dogmática doutrina religiosa católica, que tinha como reduto a abadia de Port-Royal em Paris e que acabou sendo desautorizada pela própria Igreja católica. Nascido em 1639 em La Ferté-Milon, pequena localidade próxima da capital, Racine, por volta de 1649, passou a estudar em escola influenciada pelo jansenismo. Em 1658, com o fechamento da abadia de Port-Royal e a condenação do jansenismo pelo papa, prosseguiu seus estudos em Paris. Leu intensamente os clássicos gregos e latinos, o que veio a se tornar fundamental em sua produção. Em Paris, a partir de 1660, passou a frequentar os meios literários e teatrais. Sua primeira peça, La Thébaïde [A tebaida], foi representada pela trupe de Molière em 1664. Além das peças teatrais, que constituem sua grande obra, Racine também se dedicou à poesia e a trabalhos de natureza histórica. Em 1665, apresentou a peça Alexandre le Grand [Alexandre, o Grande]. Como sua ligação com o teatro era incompatível com o janse­nismo, afastou-se deste por completo, o que não significa, porém, que estivesse isento da influência desse movimento. Em 1667 obteve seu primeiro grande sucesso com a montagem de Andromaque [Andrômaca]. A essa peça, seguiu-se em 1668 uma comédia, Les Plaideurs [Os demandistas]. Suas divergências com Corneille se desencadearam na época da montagem de Britannicus [Britânico], em 1669. Alcançou sucesso com Bérénice [Berenice], em 1670, tornando-se autor consagrado, inclusive em termos financeiros. Entre 1675 e 1676, saiu a primeira edição coletiva de suas obras, em dois volumes. Depois de ter sido amante de conhecidas atrizes, casou-se com Catherine de Romanet em 1677, ano em que, juntamente com Boileau, foi nomeado historiógrafo do rei e encenou sua última grande tragédia com tema mitológico. Deixou de escrever para teatro e se reconciliou com Port­-Royal. Ainda escreveu duas tragédias bíblicas, Esther [Ester]e Athalie [Atália],que não se destinavam a ser encenadas por profissionais — nem para o grande público —, mas apenas pelas alunas de instituições religiosas de ensino.

			Foram aproximadamente contemporâneos de Racine, além de autores de teatro como Molière e Corneille, poetas como Boileau e La Fontaine, e pensadores como Pascal e Descartes. O Grande Século francês, como o período é conhecido, contou também com compositores como Lully e Couperin, e pintores como Georges de La Tour, Philippe de Champaigne, Claude “Le Lorrain” e Poussin. Quando Racine começou sua carreira, Corneille já era o grande nome da literatura dramática francesa. Na altura da primeira peça de Racine, Corneille já havia produzido peças como Le Cid, Horace e Cinna. Seus Discours sur le poème dramatique [Discursos sobre o poema dramático],que acompanhavam, cada um deles, um dos três volumes de sua obra publicada em 1660, sistematizavam suas concepções relativas à dramaturgia. E será também em alguns textos, prefácios a peças suas, que Racine exporá não só suas próprias concepções, mas suas divergências em relação ao autor mais velho. A recepção de sua obra ao longo dos séculos sempre foi das mais significativas, ainda que, em alguns momentos, tenha despertado menos interesse, como no século xix, quando seu classicismo se chocava com outras visões, como o romantismo. Mas chama também a atenção a continuidade renovada dessa recepção já no século xx e a seguir, tanto em termos de encenações quanto de abordagens críticas.

			britânico

			Britânico,a quinta peça de Racine, teve sua primeira representação em 13 de dezembro de 1669, no Hôtel de Bourgogne (considerado o teatro mais importante da época em Paris). A peça era muito esperada por conta do sucesso, dois anos antes, de Andrômaca. Contou com a participação de atores reconhecidos, em especial Floridor no papel de Nero. Além disso, em Britânico, Racine abordava pela primeira vez um tema romano, o que era característico do teatro de Corneille. A peça não alcançou sucesso, recebeu críticas negativas e teve poucas apresentações (cinco ou oito, segundo diferentes fontes). Houve circunstâncias perturbadoras na estreia, como a presença de Corneille na plateia e o fato de na Place de Grève (atual Place de l’Hôtel de Ville), não muito distante, estar acontecendo a execução, por decapitação, de um certo marquês de Courboyer, a qual atraiu boa parte do possível público do teatro.

			Todavia, poucas semanas mais tarde, no início de janeiro de 1670, a peça foi apresentada diante da corte em Saint-Germain-en-Laye, com trechos musicais e dança. Tendo merecido apreciação muito favorável do rei Luís xiv, ela voltou algum tempo depois a ser apresentada com sucesso. Além disso, veio logo a ser publicada, também no começo de 1670. Entre 1680 e 1936, Britânico foi representada 869 vezes apenas na Comédie-Française. Em 1999 esse número já era de 1258 representações. Há quem a considere a peça mais conhecida de Racine no século xx, talvez aquela de que o público mais gosta. Há quem a considere a peça dos connaisseurs.1

			Autores romanos que Racine havia lido forneceram as bases históricas para sua peça. Assim, Maurice Rat observa: “Ao escrever, depois de Andrômaca,uma tragédia romana e política inspirada em Tácito, Suetônio e Sêneca, Racine pretendia rivalizar diretamente com Corneille”.2 Tendo essa fundamentação nos autores romanos, a peça não comporta personagens inventados, com exceção de Albina, ainda que às vezes bem modificados em relação às fontes. No entanto, como observa o tradutor George Dillon, apesar de seu embasamento histórico, “não temos necessidade de saber coisa alguma da história passada para usufruir da peça: nunca houve mais perfeita dramatização de uma narrativa”.3

			Com 1758 versos, Britânico é a mais longa e a mais movimentada das tragédias de Racine com tema romano. Passa-se em 57 d.C. Tem como fulcro uma disputa de poder. Martin Turnell diz mesmo que Britânico “é essencialmente um drama político”.4 Agripina, por meios reprováveis, fez com que seu filho Nero (cujo pai era Domício Enobarbo, que fora casado com Agripina) assumisse o trono quando da morte de seu marido, o imperador Cláudio. O trono na verdade deveria ser ocupado por Britânico, que é filho de Cláudio e de Messalina, sendo ele, portanto, meio-irmão de Nero e enteado de Agripina. Apaixonado por Júnia, Nero pretende separar-se de sua mulher. Prende Júnia, pois esta ama Britânico e é amada por este. Agripina reprova as atitudes cruéis de Nero e tenta impor-se, de modo a preservar o poder que ela sempre tivera em Roma. Nero, porém, ameaça matar Britânico, caso este não abandone Júnia. Pode-se dizer que Britânico é uma tragédia política que se ocupa de disputa pelo poder, mas também uma tragédia de amor, com o amor materno poderoso de Agripina, o amor que une Júnia e Britânico, e o amor violento de Nero por Júnia.

			berenice

			Berenice estreou no Hôtel de Bourgogne em 21 de novembro de 1670, vindo a ser publicada em começos de 1671. O papel principal foi desempenhado pela célebre atriz Champmeslé. A peça teve grande sucesso, provocando intensa emoção no público. Em 28 de novembro estreou no Palais-Royal Tite et Bérénice, de Corneille, que teve menos sucesso que a peça de Racine. Há versões divergentes para o fato de os dois autores terem ao mesmo tempo produzido peças sobre o tema. As peças teriam sido encomendadas simultaneamente aos dois por Madame, como era tratada Henriqueta Ana da Inglaterra, mulher do duque de Orléans, irmão de Luís xiv. Todavia, mais provavelmente ela teria feito a encomenda apenas a Racine, e Corneille teria adotado o tema para fazer frente ao jovem concorrente.

			Entre 1680 e 1936, Berenice foi representada 265 vezes na Comédie-Française. Em 1999, esse número chegou a 550. Pouco a pouco ela se tornou a peça menos representada de Racine, apesar do sucesso inicial (compare-se com os números relativos a Britânico,acima). Além de ser considerada um tanto sentimental, contava negativamente o fato de ter poucos personagens e pouca ação (era até um tanto mais curta que Britânico, tendo 1506 versos), e de nela não ocorrer nenhuma morte, como nas demais tragédias. Esses são aspectos, entre outros, que levam Berenice a ser considerada “a mais controversa e a mais problemática de todas as peças de Racine”.5 É verdade que os elementos que dão margem a considerações desse tipo são justamente aqueles que constituem sua inovação. Trata-se de peça lírica, em que se pode dizer, como Marc Escola, que “Racine inova produzindo a famosa noção de ‘tristeza majestosa’”.6 É, segundo Forestier, “a tragédia elegíaca por excelência”.7

			Na peça, Tito, sucessor de Vespasiano, imperador de Roma morto havia pouco, quer casar-se com Berenice, rai­nha da Palestina, por quem Antíoco, rei de Comagena, é apaixonado. Porém, uma vez que a tradição romana não acolheria uma rainha estrangeira como esposa do imperador, Tito tende a fazer com que Berenice volte para a Palestina, sob os cuidados justamente de Antíoco. Mas Tito não expressa com clareza sua intenção a Berenice. Inquieta, esta por fim toma ciência da decisão de Tito e ameaça matar-se, mas Tito, por sua vez, também ameaça matar-se caso ela não parta. Berenice, então, decide partir, afastando-se de Tito e também de Antíoco. Embora nos últimos momentos haja a possibilidade de Roma aceitá-la, Berenice parte assim mesmo, pois não quer correr o risco de pôr em perigo o posto de Tito. Desta forma, em Berenice,tem-se, como diz Marc Escola, “uma tragédia ‘romana’ onde a razão de Estado acaba por se sobrepor à paixão amorosa”.8

			as disputas acerca das peças

			Britânico, como já referido, deu início à polêmica com Corneille, levando Racine a discutir o assunto em dois prefácios para edições da peça. A seguir, com a encenação de Berenice,a polêmica avulta, do que decorre, no prefácio à publicação da peça, a continuidade da discussão, sendo que nesse caso houve o fato de na mesma época Corneille ter-se ocupado do mesmo tema,como também já referido. A polêmica envolvia ainda textos escritos por defensores das posturas de Corneille, aos quais Racine faz menção. Os aspectos defendidos por Racine nesses prefácios constituem um bom ponto de entrada para a percepção das principais características de seu teatro, ou pelo menos daquelas mais gerais.

			No primeiro prefácio para Britânico, Racine faz menção aos críticos que procuraram encontrar problemas sobretudo nos personagens, tanto em suas características quanto em sua função na peça. Em contrapartida, a certa altura, é feita referência, perfeitamente identificável, a Corneille, que numa de suas peças teria modificado o período de reinado de um dos personagens. Em sua argumentação, Racine re­corre habitualmente às fontes romanas que sustentam suas caracterizações. À parte esses aspectos, há também no prefácio uma referência à regra das três unidades, claramente exposta logo no início do primeiro dos três textos de Corneille, intitulado “Discurso da utilidade e das partes do poema dramático”: “É preciso observar a unidade de ação, de lugar e de dia, ninguém tem dúvida quanto a isso; mas não constitui pequena dificuldade saber o que é essa unidade de ação, e até onde pode se estender essa unidade de dia e de lugar. É preciso que o Poeta trate seu Tema segundo o verossímil e o necessário”.9

			As justificativas de Racine estão, assim, ligadas a essa não “pequena dificuldade”. Quando faz a defesa de seus personagens tal como foram compostos, a justificativa é da atenção a essas regras. A chamada regra das três unidades do teatro clássico exige que toda a ação transcorra no período de um dia, que tudo o que se passar em cena esteja diretamente relacionado com a ação central e que toda a peça se desenvolva num único lugar.

			Maiores indisposições por parte de Racine serão expostas no prefácio a Berenice. A primeira defesa que faz é a do fato de não haver morte na peça, argumentando que ela não é elemento necessário e que elementos necessários são a grandeza, o heroísmo, a paixão. Faz a seguir a defesa da simplicidade de sua peça, justificando-a com exemplos provenientes de várias peças do teatro antigo. Marc Escola diz mesmo que Racine em seu prefácio a Berenice “não se contenta em salvar sua peça das críticas, afirmando a superioridade da ação simples, ele enuncia nem mais nem menos que uma redefinição do trágico”.10 Essa ação simples tem sido um objeto frequente da crítica. Pode-se ver nela um extremo da concisão raciniana, numa concentração densa do choque que move a tragédia. Há críticos que chegaram a aproximações com o teatro mais recente, como Ronald Tobin, neste comentário: “A despeito da admiração de Samuel Beckett por Racine (de cujos trabalhos ele foi um leitor habitual), a peça de Racine não é uma versão do século xvii de Esperando Godot. Mas ela tem uma simplicidade, quase um minimalismo, que seguramente atraiu Beckett”11 (há vários estudos sobre essa relação). Sumaria sua observação considerando a peça de Racine “o drama da incomunicabilidade”. Certamente esta não é uma classificação que de fato dê conta da peça, embora certamente faça parte de sua constituição. De qualquer modo, chama a atenção para pontos que permitem ampliar sua leitura.

			O texto teatral admite, naturalmente, uma leitura que envolve sua possibilidade cênica. No caso de Racine, tantas vezes se fala de seu teatro como poema que até se imagina poder desconhecer essa possibilidade. Nesse sentido, Dumur diz: “O próprio do espectador de Racine é nunca estar satisfeito. É porque talvez antes de ser espectador ele seja um leitor”.12 Ou seja, há com frequência a expectativa de que a encenação não fará jus ao texto. A propósito, Turnell lembra um comentário de Raymond Picard que, juntando, nessa questão, Corneille e Racine, insiste na condição de texto: “‘Corneille e Racine podem ser apreciados impressos’ […] ‘uma leitura cuidadosa pode ser mais recompensadora do que uma representação medíocre’”.13 Comentários desse tipo na verdade como que ecoam uma observação do próprio Racine feita no primeiro prefácio a Britânico:“Mas o que escapou aos espectadores poderá ser observado pelos leitores”. No entanto, isso não implica a afirmação do texto como exclusivamente poético. Por vezes o emprego desses termos não é estrito, tem-se aproximações, sendo a mais corrente delas justamente o “poético”. Assim, Dillon entende o “poético” como uma qualificação do texto teatral: “por formal e abstrata que seja, a poesia de Racine é mais coerentemente funcional no teatro”.14 E seria possível entender isso como não necessariamente em cena, mas lida como teatro. É nesse sentido que Vossler (a quem Dillon parece contradizer) diz: “O teatro de Racine em definitivo não precisa ser representado a fim de ser completamente eficaz”.15

			Sempre nesse âmbito da abordagem, Barthes observa: “O discurso raciniano propõe grandes massas de linguagem indivisa, como se, por meio das falas diferentes, uma única e mesma pessoa se exprimisse”.16 É dentro dessa percepção que se torna possível a aproximação, já referida, dessas peças com poemas. E isso ainda que cada uma dessas aproximações leve em conta diferentes aspectos ou nem sempre se refira aos mesmos recortes. Assim o faz Forestier, ao indicar que “era o conjunto de sua obra teatral que fazia dele o único herdeiro verdadeiro de Eurípides, designado como o mais trágico dos poetas”.17 Se aqui se faz uso da palavra “poeta”, ainda que se referindo a um dramaturgo, de modo que “poeta” tem um sentido amplo, Dillon por sua vez irá fazer a aproximação diretamente com um poeta. Diz que Racine “herdou de Malherbe a habilidade para combinar naturalidade com correção formal, e que fez o metro tradicional francês teatralmente funcional, dando-lhe uma disposição viva voce”. E, num resumo, a seguir diz: “Racine alcançou, em seus melhores momentos, um efeito de espontaneidade com precisão”.18 Com certeza, a referência aí a espontaneidade pode surpreender. Não parece de fato apropriada, a não ser se entendida como naturalidade, o que também não soa muito bem, de modo que o melhor talvez fosse falar em fluência. E fluência não como facilidade, mas como adequado desenvolvimento de uma construção verbal especialmente elaborada e complexa.

			Esse encaminhamento para a poesia e a pouca ação têm a ver com a concentração que desencadeia concisão em alto grau. E isso, por sua vez, tem a ver com as falas estarem sempre estreitamente relacionadas com o fulcro da peça e nelas também estar em desenvolvimento a própria ação. Nessa concentração de mínimos detalhes, há alguns aspectos que foram objeto de estudos fundamentais. Leo Spitzer estudou de forma minuciosa o que chamou de “efeito de surdina”. Este se dá em vários níveis e por meio de diversos procedimentos, conforme diz Spitzer: “Sentimos sempre em Racine, a despeito do lirismo contido e da profundidade psicológica, algo de um pouco frio, uma distância, uma surdina”, referindo-se a seguir a um “ardor escondido”.19 Isso é alcançado por meio de elementos como a escolha do vocabulário, o emprego de certas expressões, o ordenamento sintático, o emprego das mais variadas figuras de linguagem e estilo, de modo a se poder falar de um texto em muitos pontos “amortecido”, “surdo”, ou seja, quando se obtém o efeito de surdina.

			Das numerosíssimas situações esmiuçadas e expostas por Spitzer, vejam-se apenas dois exemplos. Em Berenice,encontra-se este verso “Vosso valor, tal todo o universo, eu o honrava” (ato i, cena iv), em que de certo modo o personagem é posto à frente até mesmo do universo, numa forma de redução ou ensurdecimento deste. Veja-se, num plano muito diferente, em Britânico:“A famosa Locusta/ Tem para comigo uma atenção que é crescente” (ato iv, cena iv). Aí “atenção” significa naturalmente o preparo do veneno; assim, fica na sombra, abafado, o trabalho nefasto.

			Outra importante característica é vez ou outra mencionada por diferentes estudiosos: a presença do olhar e sua importância ou, por assim dizer, sua atuação nas peças, que mereceu uma abordagem específica num belo e fundamental ensaio de Jean Starobinski, em que se refere a essa presença e sua função como “poética do olhar”. No caso, o olhar se relaciona no mais das vezes com a própria ação: “No teatro francês clássico, e singularmente em Racine, os gestos tendem a desaparecer. Em benefício da linguagem, foi dito. É preciso acrescentar: em benefício do olhar”. Conjugam-se, porém, a fala e o olhar: “Os personagens do drama se falam e se entreolham”,20 já que, como ainda lembra Starobinski, não se abraçam nem se batem.

			Ao longo das peças, como em Britânico e Berenice,são numerosas as ocorrências dos verbos “ver” e “olhar”, em diferentes formas, bem como dos substantivos “olho” e “olhar”. Em Berenice:“Que a meu desconsolado olhar se apresentam” (ato v, cena v); “Berenice e Tito ofendiam-me o olhar” (ato  IV, cena ix); “Meu coração primeiro acolheu vosso olhar” (ato i, cena iv). Em Britânico: “Por um único olhar tudo será trocado” (ato III, cena iv); “Até vosso olhar a calar-se está disposto?” (ato ii, cena vi); “Um umbroso olhar que erra tal numa aventura?” (ato ii, cena ii). Há pelo menos uma passagemem Britânico em que o olhar como que prolifera: “Hoje, Senhor, que seu desanuviado olhar,/ De perto olhando vosso brilho fulgurar,/ Verá em torno a vós só os reis sem coroa,/ O enamorado e o povo que ali se amontoa,/ Presos em vosso olhar, honrarem-se com olhar/ Que deixastes acaso neles resvalar;/ Quando ela vos vir, dessa posição de glória” (ato ii, cena ii). E é ainda em Britânico que se encontra esse jogo dos sentidos em torno da visão: “Ouvirei os olhares que achais mudos” (ato ii, cena iii).

			Starobinski, ressaltando tudo o que o olhar constitui no desenvolvimento de uma peça, como que encerra nele aquilo que é essencial: “O ato de ver toma em si todos os gestos que a vontade de estilo suprimiu, ele os representa simbolicamente, contém todas as suas tensões e todas as suas intenções”.21 O espaço que o olhar ocupa nas peças é tal que Starobinski aponta ainda um “olhar olhado”: “Nas tragédias de Racine, encontraremos de modo muito constante o tema do olhar olhado. É raro que uma troca de olhares ocorra sem que seja dominada pelos olhos próximos ou distantes de um terceiro personagem”.22 Assim, vê-se em Britânico:“Vistes, Burro, que olhar de ira descomedida” (ato v, cena vii). Além desse “olhar olhado”, há também um “olhar-indagação”: “O olhar-pergunta é animado por uma dupla intenção: quer apreender a verdade e quer ao mesmo tempo possuir amorosamente”.23 Lê-se em Britânico:“Roma, a corte e o império corri com o olhar./ Quanto mais procurei” (ato ii, cena iii). E prossegue Starobinski: “[O olhar-pergunta] busca se apossar dos seres, penetra até a fonte das lágrimas”.24 Lê-se ainda em Britânico:“Quando mesmo um olhar o iria consolar!/ Mas que prantos também faria derramar!” (ato iii, cena vii).

			Num outro plano, um dos mais importantes críticos a lidar com as dimensões mais amplas da tragédia raciniana, em especial como ela se organiza, é Lucien Goldmann. Essa amplitude pode ser vista já nessa espécie de definição de Racine:

			
Criando de início, com Britânico e Berenice,os dois tipos da tragédia moderna da consciência e da recusa, escrevendo em seguida, com Fedra,a tragédia do erro e da ilusão, Racine esgotara todas as formas típicas de teatro trágico que lhe eram oferecidas pela tríade fundamental do pensamento jansenista: Deus, o homem e o mundo.25


			Diante da menção ao jansenismo, é bom referir uma observação de Jean Giraudoux citada pelo próprio Goldmann, segundo a qual “aos olhos de Racine a moral, a teologia, o mundo real” tinham pouca importância — “Racine é um escritor e nada mais”.26 Na verdade, a relação de Racine com o jansenismo é de um declarado afastamento, que não impediu, porém, que ficassem marcas em sua produção. E essas marcas vão sendo explicitadas por Goldmann à medida que seu estudo lida com os diferentes tipos de tragédia e seus aspectos fundamentais, como a recusa, o erro, a ausência de solução.

			especificidades da tradução de racine

			Há frequentes referências ao fato de que os textos de Racine são de difícil tradução e até mesmo de tradução impossível. Por outro lado, das traduções e dos comentários sobre elas é possível depreender elementos que contribuem para o conhecimento dos próprios textos, para além do conhecimento das especificidades da tradução.

			George Dillon, que, entre outras peças de Racine, traduziu Britânico,afirma: “Racine é um poeta traduzível apenas no mais limitado sentido. Mesmo seus contemporâneos ingleses, que o admiravam muito, eram capazes de evocar somente um modesto espectro desse estilo”.27 Outro tradutor, Alan Hollinghurst, na introdução a sua tradução de Berenice e Bajazet,talvez seja mais enfático: “Ninguém jamais apreenderá em inglês a música do verso de Racine, gerada por uma forma estrita, que, inevitável como o próprio tempo, se ergue ocasionalmente a alturas encantatórias”.28 Um terceiro tradutor para o inglês, R. C. Knight, também menciona “a principal beleza de Racine — a pura música de seu verso, igualada em seu próprio século apenas em raros momentos por Malherbe e às vezes por La Fontaine”. Diante dessa beleza, diz ele, “um tradutor melhor faz se não insistir nela”.29 Knight, a seguir, especifica os elementos do texto raciniano que impõem dificuldade, como acentuação, rimas etc., que não têm equivalentes em inglês. À parte isso, ressalte-se a comparação, de passagem, que faz com Malherbe e La Fontaine (comparação feita, de resto, por outros críticos), num exemplo da leitura do texto raciniano como poema.

			No caso do primeiro comentário, afirma-se de modo sumário que toda tradução deixará de dar a conhecer por completo o texto raciniano. Há no comentário uma nuance, quando são referidos os contemporâneos do autor, ou seja, haveria questões de época ligadas às traduções. No segundo comentário, fica especificado o aspecto que escapará ao texto traduzido, a música do autor. Na verdade, essa música é um aspecto, ou até mesmo um sinônimo, do que o primeiro comentário chama de estilo. Levando-se em conta as considerações desses tradutores, seria possível avaliar as relações de maior ou menor proximidade entre seus trabalhos e os originais — o que talvez seja mais interessante —, podendo-se mesmo admitir resultados pelo menos consequentes.

			Ainda outro tradutor para o inglês, Neil Bartlett,em sua introdução ao volume que inclui, além da sua tradução de Berenice, as traduções de duas outras peças realizadas por Robert David MacDonald, faz um comentário talvez mais comedido: “Acreditando que […] a forma do verso alexandrino não é o problema em Racine, mas sua maior glória, as três traduções deste volume aderem às regras do verso de Racine até onde possível”.30 De fato, essas são traduções em que visivelmente se procurou recuperar Racine em inglês, a partir de um argumento que tem a ver com essa “maior glória” — se se vai traduzir Racine, é preciso gostar do “som de sua escrita”, e não pensar nisso como um “problema”. Ou seja, ter uma postura contrária ao que observa Karl Vossler em seu importante livro: “Sem dúvida o maior obstáculo entre nós e Racine é a língua francesa. Pois seu verso não se traduz bem, como nos mostram diversas experiências. A melhor coisa em Racine — o efeito direto sobre a mente através do ouvido — fica perdida na tradução”.31 Repete-se aqui o elemento que impossibilitaria a tradu
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